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Telefone: (11) 97262-5882
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ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL /
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OBJETIVO DO LICENCIAMENTO

A empresa Pedreira Santa Isabel Ltda. faz parte do Grupo PSI, formado pela pedreira localizada no 

município de Santa Isabel em questão, pela Pavimentadora Santa Isabel Ltda., também localizada neste 

que também extrai rocha para brita no município de São José dos Campos. 

A Pedreira Santa Isabel Ltda. opera em Santa Isabel desde a década de 1950, sendo preexistente 

à legislação minerária e à legislação ambiental estadual, obtendo nos anos 1980 a adequação da 

O empreendimento já se encontra licenciado e em operação para extração de rocha para brita e 

de ampliação da área de extração mineral em questão visa ao melhor aproveitamento dos recursos 

regional.

A maior parte da área apresenta rocha exposta que se encontra em operação com a sua extração, 

serão objeto de ampliação no EIA/RIMA, assim como também não haverá aumento da produção já 

licenciada no empreendimento.

e foi elaborado o Plano de Aproveitamento Econômico integrado de forma a adequar as áreas e 

a produção já prevista e licenciada. A área de lavra abrange os processos ANM 800.660/1976, 

820.623/1982, 821.475/1987 e 820.146/2005, que possuem Concessão de Lavra e abrange parte 

da poligonal do processo ANM 820.483/2016, que possui declaração de Plano de Aproveitamento 

A área de ampliação objeto deste licenciamento totaliza 57,37 ha, sendo que desta, a área de lavra 

totaliza 56,21 ha e o restante corresponde a uma faixa de 10 m considerada entre a mesma e a 

ha para extração mineral já se encontra licenciada na CETESB conforme a Licença de Operação 

de rebaixo da mesma. O
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O empreendimento abrange propriedades da empresa que totalizam área de 258,33 ha, sendo que 

as APPs na propriedade. Assim, a vegetação existente da Reserva Legal, das APPs e de outras áreas 

compromissadas em recuperação ou a recuperar na propriedade compõem um maciço vegetal no 

entorno, além de ser uma área verde preservada em uma região urbanizada.

Para o referido projeto de ampliação da área de extração mineral será necessário a supressão de 

quais se apresenta neste EIA/RIMA o projeto de compensação ambiental considerando a recuperação 

Acesso à portaria do empreendimento
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Da área objeto de ampliação de 57,37 ha, uma área correspondente a 23 ha se localiza dentro da 

que desta, 20,48 ha já se encontram licenciados na CETESB e já possuem anuência favorável do 

A área objeto de ampliação abrange alguns cursos d�água aos quais se propõe a intervenção para 

extração mineral, sendo que os mesmos se encontram fora dos limites da Área de Proteção de 

intervenção é proposta a devida compensação no EIA/RIMA. Da área objeto de ampliação de 57,37 

ha, uma área correspondente a 19,06 ha se localiza na APM, sendo que desta área de lavra, 16,71 

localiza fora da APM.

A proposta de ampliação do empreendimento, devidamente amparada nas legislações ambiental 

compensação e recuperação de áreas de mineração.

O fato de se tratar da ampliação de área de extração que já está em operação há décadas em áreas 

a percepção local sejam de conhecimento da população do entorno. Uma vez que a ampliação 

manutenção de postos de trabalho.

entorno, no município de Santa Isabel, além do fornecimento de matéria prima abranger outros 
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A área objeto de ampliação abrange alguns cursos d�água aos quais se propõe a intervenção 

para extração mineral, sendo que os mesmos se encontram fora dos limites da Área de Proteção 

proposta a devida compensação no EIA/RIMA. Da área objeto de ampliação de 57,32 ha, uma 

área correspondente a 18,94 ha se localiza na APM, sendo que desta área de lavra, 16,71 ha já se 

fora da APM.

Acesso à pedreira pela rodovia Arthur Matheus

Placa posicionada na guarita de acesso com informações sobre as 

licenças e autorizações para funcionamento da Pedreira Santa Isabel
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Área de extração de rocha para brita já licenciada e em operação
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ATIVIDADES DE MINERAÇÃO 

Mineração é o processo de extração de minerais que se concentram naturalmente na terra. Como 

granito, enquanto o material que o recobre é majoritariamente composto por saibro. 

e rodovias, lastro em linhas férreas, fabricação de gabiões e muros de contenção, aterramento e 

principalmente das águas de chuva, daí estar localizado imediatamente acima do granito. Este minério 

nivelamento do terreno, construção de prédios, base de pavimento de rodovias e outras.

Diversas graduações de pedra britada. Foto (acesso em 26/11/2024): Geology.com
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Granito na área da Pedreira Santa Isabel
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A IMPORTÂNCIA DOS AGREGADOS PARA CONSTRUÇÃO 
CIVIL NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO 

O empreendimento está localizado no município de Santa Isabel, inserido na Região Metropolitana 

centros de consumo de materiais para construção civil, o que favorece a economia local. O aumento 

vocação mineral fez com que algumas empresas se instalassem na região de forma a aproveitar os 

recursos minerais existentes e atender ao mercado. Sendo a principal região metropolitana da América 

privadas da região. Daí a importante vantagem de sua localização na rodovia Arthur Matheus e com 

da região.

Evolução da demanda de agregados no Brasil
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CONHECENDO A ATIVIDADE DE MINERAÇÃO DA EMPRESA E 
PREVISÃO DAS ATIVIDADES DE AMPLIAÇÃO

Para uma melhor compreensão da necessidade do licenciamento ambiental da ampliação da área 

O primeiro ponto considerado foi o método de lavra empregado em uma mineração, que é 

e geotécnicas, localização da mina e custos a ela associados. No caso da pedreira em questão 

ambientalmente sustentáveis atualmente, sendo de amplo conhecimento da empresa, que 

� Escavação mecânica a céu aberto: método de desmonte em cavas ou encostas, dependendo das 

capeamento do solo. Este método será empregado no decapeamento da reserva mineral para 

Escavação mecânica sendo realizada para extração da 
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� Desmonte por explosivos a céu aberto: extração realizada em cavas ou encostas, de acordo 

lavra em avanço. É necessário que o desmonte seja o mais controlado possível e os fragmentos de 

rocha resultantes possuam dimensões adequadas às operações subsequentes, que consistem no 

são formadas bancadas em rocha com ângulos dos taludes estáveis e bermas para estabilidade 

geotécnica. Os desmontes são realizados conforme plano de fogo elaborado previamente por 

engenheiro de minas e o carregamento dos furos é realizado por empresa terceirizada e especializada 

no dia da detonação, não havendo armazenamento de explosivos na área.

Para o empreendimento em questão também foram consideradas outras tecnologias para redução 

já licenciadas e em operação, que deverão ser aplicadas, quando aplicável, à área objeto de 

controle de poeira, reciclagem e tratamento das águas pluviais, equipamentos modernos com 

abafadores e silenciadores, uso de linha silenciosa no desmonte da rocha e monitoramento da cava 

e das áreas de recuperação ambiental.

consiste na transformação do granito das frentes de lavra em brita para comercialização como 

granulométrica e de peneiramento para separação dos diferentes produtos. Já o saibro será 

comercializado in natura, sem necessidade de nenhuma etapa de processamento, já que possui 

aproveitamento dos recursos minerais, com base em parâmetros técnicos e ambientais. Dessa forma, 

manutenção da produção já licenciada no empreendimento de 1.600.000 t/ano de granito e 105.000 
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O EMPREENDIMENTO E A LEGISLAÇÃO

qualquer local, mas sim apenas onde existe uma jazida mapeada e com exploração comprovadamente 

ambiental em questão se embasou no respeito às normas e legislações federal, estadual e municipal 

O procedimento para o licenciamento ambiental com avaliação de impacto ambiental, no âmbito 

municipal a área objeto de licenciamento se encontra no Setor Especial de Mineração e abrange um 

Prefeitura do município de Santa Isabel.

Mapa de zoneamento
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ALTERNATIVAS LOCACIONAIS 

do mercado consumidor e avaliação de restrições de ordem territorial e ambiental, o que culmina na 

não ser escolher estar localizado onde a jazida está.

Os pressupostos considerados para orientação do aproveitamento econômico da jazida e do estudo 

� As áreas de exploração devem estar inseridas nos limites das poligonais dos processos ANM 

800.660/1976, 820.623/1982, 821.475/1987 e 820.146/2005, que possuem Concessão de Lavra, e 

inseridas em parte da poligonal do processo ANM 820.483/2016, que possui declaração de Plano 

permite o avanço das áreas com ações que contribuem para a estabilidade do maciço rochoso e das 

� Não haverá aumento da produção já licenciada no empreendimento, sendo vislumbrado 

com a ampliação a extração mineral em áreas de ampliação lateral ou rebaixo, visando ao melhor 

� Já existe infraestrutura e acessos para o transporte dos materiais no interior do empreendimento 

e a pedreira possui acesso à rodovia Arthur Matheus e à rodovia Presidente Dutra, o que permite o 

argiloso pode ser aproveitado como saibro para construção civil. Parte do solo não aproveitável deverá 
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� Foram considerados os limites da Reserva Legal Florestal da propriedade, APPs e áreas 

realizada uma avaliação preliminar dos impactos, na qual foram atribuídos valores para a magnitude 

e a importância dos principais impactos passíveis de serem mensurados nessa fase. 

no local. Também, que as propostas de alteração do Plano Diretor de Santa Isabel se encontram 

em andamento com proposta da área do empreendimento como um todo ser localizada no setor 

extração fora da propriedade da empresa, visto que a maior parte dos trechos já se encontra 

urbanizada ou em processo de urbanização, dentre outras restrições técnicas e ambientais. 

Rio Paraíba do Sul e na Área de Proteção aos Mananciais.

com ocupações urbanas a sul e a leste, visto a supressão de vegetação que seria necessária neste 
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da interferência direta sobre áreas de Reserva Legal e outras áreas protegidas.

e espessura do capeamento de solo no trecho em questão e no entorno direto nas poligonais 

que um trecho da ADA a sul, não conectado à cava principal já licenciada e em operação, não 

os ângulos de estabilidade dos taludes, bermas e demais fatores de segurança, frente aos desníveis 

do Rio Paraíba do Sul e da Área de Proteção aos Mananciais. 

lavra totaliza 56,21 ha e o restante corresponde a uma faixa de 10 m considerada entre a mesma e a 

da APA da Bacia do Rio Paraíba do Sul e uma área de 2,35 ha inserida nos limites da Área de Proteção

dos Mananciais. O restante do trecho de ampliação lateral se localiza fora da APA e APM. Como o 

licenciamento em questão também prevê o rebaixo da cava, uma área de 20,48 ha da ADA se localiza 

na APA e 16,71 ha se encontra em APM, em trechos já licenciados na CETESB e em operação.
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capeamento de solo muito espesso, áreas de Reserva Legal e outros trechos que pudessem gerar 

ambiental para o mesmo.  A área de lavra foi então delimitada de forma a melhor aproveitar os 

recursos minerais com ampliação lateral e rebaixo, mantendo uma área de vegetação existente no 

seu entorno, que será ampliada conforme proposta de compensação ambiental e de recuperação de 

empreendimento, minimizando os impactos ambientais relacionados à emissão de ruídos, vibração 

e poeira, além de manter a cava isolada reduzindo o impacto visual.

e emissão de poluentes pelas máquinas e equipamentos durante as fases de implantação, operação 

A não implantação da ampliação do empreendimento, resultaria em desligamento de diversos 

postos de trabalho, diretos e indiretos, como também em grande redução da oferta de granito e 

saibro no mercado local, e, consequentemente, em perda de receita e redução do fornecimento de 

materiais base para a construção civil, gerando grande impacto econômico e social na região. Além 

disso, resultaria também no esgotamento mais rápido dos recursos existentes em outras jazidas na 

região e o aumento do preço dos produtos pela diminuição da oferta de rocha para brita e material 

para aterro na construção civil na região.

Outras consequências seriam o não aproveitamento de uma jazida mineral existente e a migração da 

e sociais em outras regiões, por consequência desta mudança.

ESCOLHA DA MELHOR ALTERNATIVA PARA O EIA/RIMA
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

P
ág

in
a: 1619

Peça do processo/documento CETESB.042507/2025-41, materializada por: R.F.M em 14/07/2025 09:53 CPF: ***.502.028-**



Á
R

EA
S 

D
E 

IN
FL

U
ÊN

C
IA

31

ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

ADA

AID

AII

AID

AID

AII

AII

DEFINIÇÃO DE MEIO AMBIENTE
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campo foram visitados diversos pontos e coletadas amostras para estudo nos diferentes setores da 

Relevo / Geomorfologia

A região de estudo apresenta formas de relevo denudacionais representadas por escarpas, morros 
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a retangular, os vales são abertos e fechados, com planícies aluvionares interiores desenvolvidas, 
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Solos / Pedologia

mais de 200 cm e ocorre em áreas de relevo com declividades predominantemente entre 0 e 28% 

Geologia

sedimentos arenosos e argilosos do Grupo Taubaté a leste e sedimentos recentes associados aos 

talude na propriedade com 
cores vermelho amareladas 
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Geotecnia / Estabilidade do terreno
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Levantamento das estruturas (falhas e Processos erosivos formados pela 
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Clima

localização do
empreendimento
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(Qmédio 7,10
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Área (km2) 
Vazão média plurianual 

(m3/s) 

Vazão para P95% de permanência 

(m3/s) 

Vazão mínima Q7,10 

(m3/s) 

372,09 5,502 2,388 1,830 

 

7,10) e curvas de permanência (P

Uso da água
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Área (km2) 
Vazão média plurianual 

(m3/s) 

Vazão para P95% de permanência 

(m3/s) 

Vazão mínima Q7,10 

(m3/s) 

40,91 0,605 0,263 0,201 

 

Sub po de uso Finalidade Pontos Porcentagem 
Vazão por nalidade de uso 

(m3/h) Porcentagem 

Lançamento de E uente 

Urbano 1 33% 252 35% 

Industrial 1 33% 346 48% 

Domés co 1 33% 128 17% 

TOTAL 3 100% 726 100% 

Captação Super cial Agricultura 1 25% 18 2% 
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Sub po de uso Finalidade Pontos Porcentagem 
Vazão por nalidade de uso 

(m3/h) Porcentagem 

Poço Tubular e Poço 

Escavado 

(cisterna/cacimba) 

Urbano 8 30% 129 18% 

Industrial 2 7% 223 31% 

Domés co 12 44% 243 34% 

Comércio e 

serviços 
1 4% 95 13% 

Aquicultura 2 7% 10 1% 

Outros 2 7% 15 2% 
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Mapa de uso da água
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Mapeamento de cursos d'água

acumuladas no fundo da futura cava, sendo posteriormente direcionadas por meio de bombeamento 
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Propriedade da empresa e cursos d�água 
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Hidrogeologia
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Segundo local de amostragem Terceiro local de amostragem 
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Área de Proteção dos Mananciais
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oeste do empreendimento

norte do empreendimento

D
IA

G
N

Ó
ST

IC
O

 A
M

B
IE

N
TA

L 
- 

M
EI

O
 F

ÍS
IC

O

64

P
ág

in
a: 1636

Peça do processo/documento CETESB.042507/2025-41, materializada por: R.F.M em 14/07/2025 09:53 CPF: ***.502.028-**



Qualidade do ar

D
IA

G
N

Ó
ST

IC
O

 A
M

B
IE

N
TA

L 
- 

M
EI

O
 F

ÍS
IC

O

65

Sistema de lavagem de brita antes do Sistema de aspersão de água na área 

brita em esteiras rolantes

no empreendimento
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entorno do empreendimento
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Emissão de ruídos
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Mapa de modelagem dos ruídos
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Vibrações

Estudo de fragilidade ambiental
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As declividades foram divididas em três diferentes classes, baseado em estudos consagrados acerca 

Além do substrato geológico e material de origem dos solos, outro fator determinante para sua 
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Mapa de fragilidade ambiental
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Levantamento da Flora
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Ficus adhatodifolia

Ficus adhatodifolia
Palicourea marcgravii D
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pinus 
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Euterpe edulis

Xylopia brasiliensis Zeyheria tuberculosa  

Aspecto geral da vegetação em estágio inicial amostrada na ADA
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Xylopia brasiliensis Zeyheria tuberculosa 
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Foi também realizada uma terceira campanha de campo com duração de dez dias de amostragem, 
sendo esta realizada no período seco, de 30 de maio a 09 de junho de 2025, cujos resultados são 
apresentados em anexo ao EIA.

trap 

P
ág

in
a: 1648

Peça do processo/documento CETESB.042507/2025-41, materializada por: R.F.M em 14/07/2025 09:53 CPF: ***.502.028-**



(Didelphis aurita) (Bradypus variegatus) (Dasypus novemcinctus)

(Coendou spinosus)

(Cerdocyon thous) (Herpailurus yagouaroundi) (Leopardus 

(Procyon cancrivorus) (Subulo gouazoubira)

(Nasua nasua) (Hydrochoerus hydrochaeris) (Guerlinguetus brasiliensis) 

(Herpailurus yagouaroundi)
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playback 

(Hydrochoerus 
hydrochaeris)

(Subulo 
gouazoubira)
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(Bradypus variegatus)
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(Cerdocyon thous) 

(Nasua nasua)
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aurita)
(Herpailurus 

yagouaroundi)

Aves

(Amazona 

(Pyroderus scutatus)

(Habia 

rubica)
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Tucano-de-bico-verde (Ramphastos 

dicolorus) na ADA e AID
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Gavião-de-rabo-branco (Geranoaetus 
albicaudatus) na ADA e AID

Caneleiro-de-chapéu-preto 
(Pachyramphus Validus) na ADA e AID

Periquitão 
leucophtalmus) na ADA e AID

Saíra-de-chapéu-preto (Nemosia 
pileate) na ADA e AID

(Phacellodomus 

erythrophtalmus) na AID

(Rhinella 

ictérica) (Rhinella ornata) (Boana faber)

(Dendropsophus elegans) (Phyllomedusa burmeisteri)

(Ischnocnema parva) (Haddadus binotatus) (Scinax crospedospilus)

(Adenomera marmorata)  (Proceratophrys boiei)

(Enyalius 

perditus)

 Pavó (Pyroderus scutatus) 

(Adenomera 
marmorata) na ADA e AID
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Jararaca (Bothrops jararaca) na ADA e Papa-vento (Enyalius perditus)

(Proceratophrys 
boiei) na ADA e AID

Sapo-cururu (Rhinella ornata) 
na ADA e AID 
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(Geophagus brasiliensis) (Hoplias malabaricus)

(Oligosarcus hepsetus)

(Phalloceros harpagos)
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Peneira Covo
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(Astyanax lacustris)

(Geophagus brasiliensis)

Dentudo (Oligosarcus hepsetus)

Traíra (Hoplias malabaricus)
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Dados do PIB para o Estado de São Paulo, a RMSP, 

Arujá, Santa Isabel e Mogi das Cruzes, em 2021

Meio Antrópico

Economia

Fonte: Seade (2021)

Economia Estado de São Paulo RMSP Arujá Santa Isabel Mogi das Cruzes

PIB (mil R$) 2.719.751.231.378 1.390.102.768.773 8.293.370.162 1.658.732.668 19.604.517.461

PIB per capita  (R$) 61.410,03 56.649,03 91.178,02 29.921,58 44.873,61

Par cipação no PIB do 

Estado (%)
100 51,11 0,3 0,07 0,7
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AII, AID e ADA do meio antrópico
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                                                        Fonte: Seade (2021)
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per capita

per 

capita

Uso e Ocupação do Solo na AID

pinus e eucaliptos em 
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entorno do empreendimento

Além disso, a análise do uso do solo está diretamente ligada com o zoneamento municipal de 
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Paisagem

D
IA

G
N

Ó
ST

IC
O

 A
M

B
IE

N
TA

L 
- 

M
EI

O
 A

N
TR

Ó
P

IC
O

122

P
ág

in
a: 1665

Peça do processo/documento CETESB.042507/2025-41, materializada por: R.F.M em 14/07/2025 09:53 CPF: ***.502.028-**



Saúde e saneamento básico

Educação
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Lazer e turismo

principalmente públicos, entre os bairros centrais e nas proximidades do empreendimento em 

de Santa Isabel, 2024
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Igreja Matriz de Santa Isabel
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Estudo de tráfego

Caracterização das vias locais

Movimento diário de veículos (MDV)
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com a Rua Fernanda Maggi
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Pesquisa de Percepção Ambiental (PPA)
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Entrevistados
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PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS
A Pedreira Santa Isabel Ltda. desenvolve diversos programas sociais e ambientais, como a 

entrega de cestas básicas e brinquedos para as famílias carentes da região, além do apoio 

à prefeitura da cidade, através da doação de equipamentos e materiais essenciais para a 

realização de obras públicas. A contribuição com brita e outros insumos tem sido fundamental 

para a construção e manutenção de infraestruturas, melhorando a qualidade de vida dos 

moradores e impulsionando o desenvolvimento urbano.
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AVALIAÇÃO DE
IMPACTOS AMBIENTAIS
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IMPACTOS AMBIENTAIS

(2) Direto (Dr) Indireto (In)

(3) Localizada (L) 

Disperso (Ds)

(4) Temporário (T) Permanente (Pe)

(5) Imediato (Im) Médio e Longo 

Prazos (M/L)
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(NCum)

(8) Sinérgico

Não Sinérgico (NSin)

(9) Alta (A)

Baixa (B)

• Magnitude  -
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Intensi cação de processos da 

dinâmica super cial
N D Ds T Im R Cum Sin A

Alteração nas condições geológicas e 

geotécnicas do terreno
N D L Pe Im Ir Cum Sin A

Alteração no uxo e disponibilidade 

das águas super ciais e subterrâneas
N D L Pe Im Ir Cum Sin A

Degradação da qualidade das águas e 

do solo
N D Ds T Im R Cum Sin A

Aumento da capacidade de 

reservatório de água para 
P D L T M/L Ir Cum Sin A

Perda de solo fér l N D L Pe Im R Cum Sin A

Esgotamento da capacidade de suporte 

do meio
N D Ds Pe Im Ir Cum Sin A

Alteração da qualidade do ar N D Ds T Im R Cum Sin A

Aumento da expecta va da população 

quanto à ampliação do 

empreendimento

N/P D Ds T Im R Cum Sin B

Impactos ambientais pre istos

Meio afetado Fase
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Realização do decapeamento concomitante ao avanço da frente de lavra; Implantação de sistema de drenagem

de águas pluviais adequado às intervenções, nas áreas de lavra e acessos internos; Construção de caixas para

contenção de sólidos carreados pelas águas pluviais; Seleção de materiais apropriados à execução e acabamento

das obras de terra; Compactação do solo de forma a garan r a estabilidade e segurança das estruturas de terra

construídas; Formação de taludes estáveis durante o avanço da cava e na sua con guração nal; Implantação de

sistema de drenagem de águas pluviais voltado para o interior das cavas, com ou sem formação de lagoas

ar ciais; Cobertura vegetal de áreas em recuperação; Implantação do Programa de Monitoramento Geológico-

Geotécnico.

Adoção de parâmetros geométricos de taludes compa veis com as caracterís cas geotécnicas do maciço rochoso;

Acompanhamento e monitoramento da estabilidade das encostas com levantamento topográ co periódico e

eventual instalação de medidores de deslocamentos; Realizar um rigoroso controle nas operações de desmonte e 

de plano de fogo; Remoção de blocos instáveis na área de produção, indicar e restringir acesso a áreas

classi cadas com risco; Decapeamento concomitante ao avanço da frente de lavra; Implantação de sistema de

drenagem para o correto escoamento super cial das águas pluviais; Uso de materiais adequados para

compactação das camadas de solo e material estéril dispostos em pilhas ou u lizados para recuperação de áreas

já mineradas; Revegetação de áreas em recuperação; Implantação do Programa de Monitoramento Geológico-

Geotécnico.

Correto dimensionamento das condições hidrológicas e hidrogeológicas existentes na área; Monitoramento

periódico do nível de água na cava, seja pluvial ou no caso de a ngir o lençol freá co, nascentes e cursos hídricos

no entorno das áreas de lavra; Disciplinamento do escoamento de águas super ciais nas áreas de lavra e de

disposição de estéril; Implantação do Programa de Gestão e Monitoramento do Solo e Recursos Hídricos

Super ciais e Subterrâneos.

Adequação, quando necessário, do sistema de drenagem com tanque de decantação para uso das águas pluviais;

Monitoramento dos parâmetros sicos e químicos dos recursos hídricos e da qualidade do solo; Implantação do

Programa de Gestão e Monitoramento do Solo e Recursos Hídricos Super ciais e Subterrâneos.

U lização em a vidades de umectação das vias ou irrigação. Para consumo humano a água deverá passar por

ensaios laboratoriais de potabilidade.

Aplicação na recuperação de áreas já lavradas pela empresa; Caso haja armazenamento temporário o solo será

disposto em pilhas de até 2 m de altura recobertas por gramíneas.

Correta implantação das medidas de controle ambiental; Cumprimento do cronograma de recuperação previsto

no Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD).

Melhoria e manutenção das vias de acesso às áreas de lavra, bene ciamento, depósito e disposição de estéril;

Umectação das vias não pavimentadas e cascalhamento dos leitos; Implantação de sistema de drenagem lateral

nas vias; Cobertura vegetal com gramíneas das pilhas de material estéril; Enlonamento das caçambas dos

caminhões; Implentação do Programa de Gestão e Monitoramento da Qualidade do Ar.

Implantação do Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental junto aos moradores da região;

Desenvolvimento de Programa de Comunicação Interna e Educação Ambiental junto aos colaboradores.

Medidas mi gadoras e potencializadoras
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Deterioração da infraestrutura 

rodoviária local
N D L T Im R Cum Sin A

Piora da percepção da população sobre 

a paisagem
N D Ds Pe M/L Ir Cum Sin A

Manutenção da a vidade econômica x P In Ds T Im R Cum Sin A

Arrecadação tributária e geração de 

renda
P D Ds T Im R Cum Sin B

Manutenção da oferta de matéria-

prima para a construção civil
x P D Ds T Im R Cum Sin A

Manutenção da oferta de empregos x P D L T Im R Cum Sin A

Exposição de registros arqueológicos 

subsuper ciais
P/N D L T Im Ir

Ncu

m

Nsi

n
B

Perda de cobertura vegetal N D L Pe Im Ir Cum Sin A

Perda e/ou alteração de habitat para 

fauna silvestre
N D L Pe Im Ir Cum Sin A

Perturbação e afugentamento da fauna 

silvestre 
N D Ds Pe Im Ir Cum Sin A

Interferência em Unidades de 

Conservação e nas zonas de 

amortecimento

N D L Pe Im Ir Cum Sin A

*Principal meio afetado.
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Orientação de colaboradores nos termos do Programa de Comunicação Interna e Educação Ambiental;

Atendimento às normas e legislações de tráfego; Reconformação/manutenção das pistas; Manutenção periódica

dos veículos; Umectação das vias; Orientações aos residentes no entorno durante a aplicação do Programa de

Comunicação Social e Educação Ambiental.

Programa de Implantação de Barreira Vegetal; Aplicação do PRAD ao nal da vida ú l do empreendimento;

Orientações à comunidade nos termos do Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental; Orientações

aos colaboradores no Programa de Comunicação Interna e Educação Ambiental.

Manutenção da interação comercial com clientes e fornecedores.

Manutenção do recolhimento de impostos, com apoio de assessoria contábil.

Manutenção das negociações de fornecimento de material a obras de construção civil na região.

Manutenção do atual quadro de colaboradores; incen vos à educação e treinamento para fortalecimento do

conhecimento técnico dos mesmos.

Implantaçao do Programa de Gestão do Patrimônio Arqueológico a ser elaborado de acordo com as diretrizes do

IPHAN, caso seja encontrado algum ves gio ao longo das operações.

Dimensionamento da área de lavra de forma a reduzir os efeitos adversos sobre a comunidade vegetal;

Implantação do Programa de Acompanhamento da Supressão de Vegetação Na va; Implantação do Programa de 

Compensação Florestal e do Programa de Compensação Ambiental; Implantação do Programa de Implantação de

Barreira Vegetal; Aplicação do PRAD ao nal da vida ú l do empreendimento.

Implantação do Programa de Acompanhamento de Supressão de Vegetação Na va; Programa de Resgate e

Afugentamento da Fauna Silvestre; Programa para Criação de Passagem da Fauna Silvestre; Programa de

Monitoramento da Fauna Silvestre; Programa de Compensação Florestal.

Implantação do Programa de Controle e Monitoramento dos Níveis de Ruído, Vibração e Pressão Acús ca;

Implantação do Programa de Gestão e Monitoramento da Qualidade do Ar; Implantação do Programa de

Comunicação Social e Educação Ambiental junto aos moradores da região; Desenvolvimento do Programa de

Comunicação Interna e Educação Ambiental junto aos colaboradores; Implantação do Programa de

Acompanhamento da Supressão de Vegetação Na va; Desenvolvimento do Programa de Resgate e

Afugentamento da Fauna Silvestre; Implantação e desenvolvimento do Programa de Monitoramento da Fauna

Silvestre; Implantação e desenvolvimento do Programa para Criação de Passagem da Fauna Silvestre.

Preservação de fragmento orestal adjacente à propriedade alvo do presente EIA por meio da implantação do

Programa de Compensação Florestal.

Medidas mi gadoras e potencializadoras
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PROGRAMAS AMBIENTAIS, MEDIDAS MITIGADORAS, 
COMPENSATÓRIAS E PROGRAMAS DE CONTROLE E 
MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 
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e e es í id s a se em e ad s em 

 d  em ee dime  se i d  às 

e is a ões es e í as  e i a d  

ami a  d  s  e d s 

e s s íd i s 

I s a a  

e a  e 

e e ame  
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Mei  ama  Ob e  Fase 

 
ama de es  e 

M i ame  da 

Q a idade d  A  

M i a  a a idade d  a  a a e i a  a 

e ia das medidas e e as e 

mi ad as das emissões 

a m s i as 

I s a a  

e a  e 

e e ame  

ama de C e 

e M i ame  d s 

Ní eis de R íd  

Vib a  e 

S b e ess  A ús a 

A es a  se s í eis de íd  e ad s  

em ee dime  es  de  d s a es 

e is s e s ad ões e ais 

I s a a  e 

e a  d  

em ee dime  

ama de 

e e iame  de 

Resíd s 

a a  a ade ada e a e des a  

d s esíd s s id s e d  a ame  de 

e e es í id s a se em e ad s em 

 d  em ee dime  se i d  às 

e is a ões es e í as  e i a d  

ami a  d  s  e d s e s s 

íd i s 

I s a a  

e a  e 

e e ame  

Mei  ama  Ob e  Fase 

Mei  

Bi  

ama de 

Im a a  de 

Ba ei a Ve e a  

Mi imi a  s im a s is ais  b ea  a 

i a  de a ad s e íd s e ad s 

a ADA  de m d  a ed i  s i ôm d s 

e ad s e  em ee dime  à 

a  d  e  se d  e ess ias 

s b e d   e  de eas i adas 

a a a idades mi e ias de  im a  

is a   mai  

I s a a  e 

e a  

ama de 

A m a ame  da 

S ess  de 

Ve e a  

a a  a e e  das a idades de 

s ess  de e e a  a a e es 

a as is adas  m a ad  de b as 

as em m ime  m as mas 

e ais e de a d  m  e se  

es abe e id  em a i a ões e Te m s de 

C m miss  emi d s e a CETESB a m 

de ea i a   de id  es a e d  

e m asma das es ies mais se sí eis e 

amea adas 

I s a a  e 

e a  

 

Mei  

Físi
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Mei  ama  Ob e  Fase 

 

ama de 

C m e sa  F es a  

A i a  medidas m e sa ias e se 

e e em a  e de i di íd s a b e s 

a s is ad s  a s ess  da e e a  

a a e a i e e ê ia e is a em A  

a a iabi i a  a am ia  da ea de a a 

de a i  e saib  bem m  da 

e a i a  de i e e ê ias e i as 

I s a a  e 

e a  

ama de Res a e e 

A e ame  da 

Fa a  

Di e i a  a a a si es e a a eas 

ad a e es m a a e ís as ambie ais 

simi a es  bem m   es a e e s a de 

es ies m a a idade imi ada de 

des ame  

I s a a  e 

e a  

ama a a C ia  

de assa e s da Fa a 

Si es e 

Im eme a  de assa e s a eas a a 

a e e   des ame  de es ies 

se sí eis  a a d  a e idade 

i a  e e s a me s 

ema es e es 

I s a a  e 

e a  

ama de 

M i ame  da 

Fa a Si es e 

M i a  a a a si es e (mamí e s  

a es  eis e a bi s) s ei s à 

i e e  de e e da im a a  e 

e a  das a idades da ed ei a Sa a 

Isabe  L da  isa d  am ia   

e ime  s b e a di mi a de 

a ões a ís as da e i  e s 

im a s d  em ee dime  s b e a 

a a si es e a  

I s a a  e 

e a  

ama de 

e e  e C mba e 

a I ê di s F es ais 

Es abe e ime  de mas e a i ais 

e isam  m i ame  da e e a  

da iedade e d  se  e  a a 

mi imi a  a ssibi idade de ê ias de 

i ê di s es ais; es abe e ime  de 

ma b i ada de i ê di  a a i ada a a 

e e a  e e s de bai a ma i de  

bem m  a i a  e aba a  em  

m i s ias es ad ais e ede ais  

mba e a e e s de mai es ões  

I s a a  e 

e a  
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Mei  ama  Ob e  Fase 

 

    

Mei  

A i  

ama de 

C m i a  S ia  e 

Ed a  Ambie a  

I ma  a m idade s b e s ess s 

de i e iame  e e a  d  

em ee dime   mei  de e s 

i ma s; ab i  m a a  de di  

 e e em ee ded  e a  

a  a a a im eme a  das a ões de 

ed a  ambie a  e a a a e   

de es a e ime  dema dad  e a 

a ; a ese a  de a es as 

i e as a s es a es e isi as 

iadas  media e a e dame  a 

mi e a  

I s a a  

e a  e 

e e ame  

ama de 

C m i a  I e a e 

Ed a  Ambie a  

m e  a idades de ei ame  

se sibi i a  e s ie a  de 

ab ad es  m is as a i e a  a 

ad  de as m a eis m a 

e  d  mei  ambie e  m  

í i  a mô i  m a a a si es e 

a  e me  e a i ame  m a 

m idade a ; a ese a  as medidas a 

se em ad adas a a mi a  s im a s 

d  em ee dime   mei  ambie e; 

a e e  as a ões de e e  e 

mba e a i ê di s es ais 

I s a a  e 

e a   

ama de 

Me ias e 

Ma e  Vi ia 

A i a  de medidas de e 

e a i a  e e as e e as as 

ias i e as e e e as a  

em ee dime  m a i  d s s 

úb i s es es  a d  e ess i  

I s a a  

e a  e 

e e ame  

ama de es  

d  a imô i  

A e i  

m e  a e e  de medidas a a 

es a e d  a imô i  a e i  as  

se a e ad  a m es i  as eas 

de am ia  

I s a a  e 

e a  
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COMPENSAÇÕES FLORESTAL E AMBIENTAL 

Compensação Florestal
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Res m  d  C  de m e sa  F es a 

Legislação Des i  Q a a  
Fa  

m i ad  
TOTAL ( a) 

Resolução 

SEMIL 

02/2024 

C e de es is adas 

amea adas de e  
   

C e de es is adas 

 amea adas de 

e  

   

Ve e a  a a em 

es i  i i ia  de 

e e e a  

   

Ve e a  e a m 

s b-b s e em es i  

i i ia  de e e e a  

   

Ve e a  a a em 

es i  m di  de 

e e e a  

   

I e e  em A     

Re a i a  de 

s ess  de e e a  

em Rese a Le a  (AII M 

 ) 

   

Re a i a  de 

s ess  de e e a  

em Rese a Le a  ((AII M 

 ) 

   

T a  a se  des ad  a  ama de C m e sa  F es a  

¹ A e s  d  úme  de m das a as a se em a adas a a a ea em e a es se e i s  d  Res  

SEMIL   a  de  es  e a e
. 
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Compensação Ambiental
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RECUPERAÇÃO DA ÁREA E POSSÍVEIS USOS FUTUROS

O conceito adotado para a recuperação da área envolve tanto as áreas de lavra já licenciadas 

e em operação e a área de lavra objeto de licenciamento para ampliação, quanto as áreas 

empreendimento. Assim, o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) em questão 

e detalhadas mais adiante. 

Foram considerados neste novo PRAD as ações e os projetos que já foram aprovados pela CETESB e 

que vem sendo realizados nas áreas já licenciadas e em operação.

o projeto e limites das áreas, de forma a diluir os custos envolvidos ao longo dos anos de operação 

Proposta de recuperação para as áreas da mineração

Trechos a serem 

recuperados 
Área (ha) Proposta de recuperação 

Áreas de bene ciamento e 

depósito, expedição, 

depósito de material estéril 

e a vidades auxiliares (já 

licenciadas e em operação) 

8,73 
Regularização do terreno | recobrimento com 

solo | estabilização dos taludes | plan o de 

gramíneas | demolição parcial de edi cações | 

desmobilização do local de armazenamento de 

substâncias perigosas e des nação das mesmas 

Edi cações do 

empreendimento - 

escritório, portaria, 

sanitários, outros (já 

licenciadas) 

0,62 

Área de lavra já licenciada e 

em operação 
28,43 

Reafeiçoamento e estabilização dos taludes | 

implantação de sistema de drenagem 

permanente Área de lavra (objeto de 

ampliação) 

56,21 (inclui a área 

já licenciada de 

28,43 ha visando seu 

rebaixo e o seu 

melhor 

aproveitamento) 
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transportado diretamente para obras de aterro na construção civil;

granito visando evitar processos erosivos, assim como serão implantados ou ampliados sistemas 

de direcionamento das águas pluviais, seja para acumulação no fundo da cava, ou seja, para o 

em relação à horizontal, variando conforme a espessura da camada e condições do material, e bermas 

de 2 a 3 m de largura;

empresa especializada e terceirizada seguirá para a pedreira e procederá o carregamento dos 
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de rompedor hidráulico;

diferentes etapas de britagem, separando os diferentes tamanhos das pedras britadas em peneiras, 

sendo as mesmas transportadas por correias para formação de pilhas;

ou de terceiros, pesagem dos materiais, enlonamento das cargas e direcionamento para obras no 

setor da construção civil na região;

preferencialmente trabalhos de manutenção;

aumento dos volumes de materiais produzidos ou do tráfego que já se encontra absorvido pelas vias 

da região;

pessoas;

piso impermeável, muretas de contenção, com canaletas de escoamento com direcionamento para 
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sendo captadas águas pluviais acumuladas no fundo da cava para umectação das vias de circulação 

poeira para a atmosfera.

completa recuperação ou reabilitação e o posterior uso da área minerada, adotando como bases as 

taludes, ampliação e manutenção de sistemas de disciplinamento de águas pluviais e do sistema de 

� Desmobilização das instalações e equipamentos que compõem a infraestrutura do 

solo, bermas ou praças, para estabilização e evitar o desenvolvimento de processos erosivos;

� Regeneração natural da vegetação em taludes e áreas de apoio, realizando a manutenção 

anuais à CETESB; e
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em relação ao terreno original. Por conta disso, o escoamento das águas pluviais será direcionado 

apenas taludes em rocha.

Processos minerários e áreas associadas ao projeto

 

 
Processos ANM 

 
Portarias 
de Lavra 
da ANM 

 
Substâncias 

minerais 

 
Áreas das 

po i onais na 
ANM (ha) 

 
Área j  

icenciada 
na CETESB 

(ha) 

Área de avra 
objeto de 
amp iação 

atera  e 
rebaixo no 

EIA/RIMA (ha) 

800.660/1976 1.711/1986  
Granito para 
brita e saibro 

para construção 
civil 

16,19 
23,12 

15,70 

820.623/1982 142/1999 11,91 11,17 

821.475/1987 192/2023 178,43 3,41 16,96 

820.146/2005 552/2022 12,77 1,90 2,00 

820.483/2016 - 49,64 - 10,38 

Tota  parcia  268,94 28,43 56,21 

 

R
EC

U
P

ER
A

Ç
Ã

O
 A

M
B

IE
N

TA
L

162

uma bacia de acúmulo. No entanto, ações de controle relacionadas ao disciplinamento das águas 

Para a área em questão, durante a fase de funcionamento da mineração, serão implantadas canaletas 

eventual ampliação de suas dimensões. 

Assim, a água pluvial incidente nas porções de maiores cotas poderá seguir naturalmente para o 

nas margens dos acessos, com barramentos ao longo de seu percurso para redução da velocidade 

A mineração já possui bacias e tanques de decantação que recebem águas pluviais do escoamento 

de funcionamento do empreendimento.
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dos taludes da cava e pilhas, desenvolvimento do solo e da cobertura vegetal, bem como o 

considerar os programas ambientais do empreendimento.

pessoas não autorizadas às áreas e a interdição dos acessos às áreas perigosas. Para impedir o acesso 

não autorizado às instalações do empreendimento de mineração e para interdição dos acessos às 

sugestões de melhorias e aprovação dos programas de manutenção e monitoramento das estruturas 

remanescentes.

 Taludes em rocha estabilizados 
durante as operações já licenciadas 
no empreendimento

Detalhe para taludes nos limites da cava
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propostas para ampliação da área de lavra do empreendimento.

para a propriedade conforme a ampliação de lavra do empreendimento.

Área de remoção do saibro e do 
capeamento do solo na porção 
oeste da cava

Detalhe para a camada de solo sobre 

limite oeste da cava
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Parte da compensação ambiental será realizada na propriedade onde se localiza o empreendimento 

em geometria que promova alto fator de segurança.

Descrição 
Situação atua  do  
empreendimento 

Situação na /recuperada do 
empreendimento 

Propriedade 258,33 ha 258,33 ha 

Servidão 5,62 ha 5,62 ha 

Reserva Legal com mata na va 50,65 ha (20,04% da propriedade) 52,16 ha (20,10% da propriedade) 

Vegetação na va total na 
propriedade incluindo APP, 

Reserva Legal e compensação 
86,40 ha 110,04 ha 

Supressão de vegetação para 
ampliação da lavra conforme 

EIA 
19,45 ha - 

Compensação ambiental pelo 
EIA na propriedade 

- 20,31 ha 

- 50,72 ha 

 

Compensação ambiental pelo 
EIA fora da propriedade com 
mata em pé (Guara nguetá) 
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Nesse momento, qualquer constatação de blocos soltos ou descalçados, deverá ser imediatamente 

de conservação.

de vegetação rasteira nos taludes e bermas.

O sistema de drenagem seguirá direcionando as águas pluviais para decantadores no 

anuais apontarem a estabilidade da estrutura sem a necessidade de medidas adicionais.

A tabela a seguir apresenta o cronograma dos trabalhos de recuperação da área, abrangendo as ações 

anos.
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A vidades Propostas 
Vida ú  do 

empreendimento 

Anos após o 
encerramento 
das a vidades 

1 2 

Estabilização geotécnica das frentes de lavra em con guração 
nal 

  

Recomposição pedológica    

Implantação/ampliação de sistema de drenagem de águas 
super ciais 

   

Projeto de uso futuro    

Plano de desmobilização e de estabilização sica e química 
das estruturas remanescentes 

   

Desmobilização de equipamentos e consumo de pilhas de 
estocagem 

   

Revegetação com gramíneas do terreno e taludes em solo    

Regeneração natural de áreas de apoio do empreendimento    

Implantação de medidas de impedimento ao acesso não 
autorizado à área do empreendimento 

   

Atualização da planta topográ ca da propriedade    

Licenciamento ambiental do uso futuro estabelecido para a 
área 

   

Manutenção e monitoramento das a vidades de recuperação 
ambiental (qualidade das águas subterrâneas e super ciais, 
qualidade do ar, e ciência do sistema de drenagem, 
integridades das estruturas remanescentes, qualidade da 
recomposição da vegetação e segurança e estabilidade dos 
taludes) 
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de um projeto para o aproveitamento destas águas para o abastecimento público. Se considerarmos a 

parcial. Tal projeto levaria em consideração a adequação da condição das circulações das águas 

A área do terreno aterrada e em condição estável com o devido projeto de drenagem de águas 

ambiental, usos voltados a loteamentos habitacionais, construção de galpões comerciais ou como 

área de entretenimento público.
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Ribeirão Preto, no Estado de São Paulo.

no local.

fechamento da mina. 

em Ribeirão Preto (SP) que foi 
as lagoas e taludes da cava
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) ora desenvolvido reportou-se à ampliação de empreendimento 

minerário já licenciado e em operação da empresa Pedreira Santa Isabel Ltda. no município de Santa 

Isabel, no Estado de São Paulo. Atualmente no local se encontram em funcionamento duas cavas de 

paulista, que se trata de uma das áreas de maior importância econômica do país.

transporte dos produtos e distribuição para os diversos municípios desta região. 

contribuindo para a redução dos custos nas obras do setor da construção civil.

quando comparados à implantação de um novo empreendimento.
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civil na região.

com o fornecimento de produtos essenciais ao bem-estar de sua população, visto que se tratam de 

urbanização e ocupação de terrenos, gerando áreas de preservação no entorno das cavas, muitas 

Os estudos concluíram:
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    • A área do empreendimento e objeto de ampliação não abrange bens protegidos pelo 
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medidas que a empresa já realiza atualmente, como a umectação das vias de circulação e a aspersão 

tratar de área urbanizada, os remanescentes de vegetação na propriedade funcionam como uma 
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empreendimento denota-se que foram propostos dezesseis procedimentos que prestarão 
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Sob todos estes aspectos, entende-se que o presente Estudo de Impacto Ambiental valida a solicitação 
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